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Da 'presidência da P.eplÍbUc���a·Õ·d:D.re'sidenté
da II R�ullião : 'CO_. ' -r

Vem o doutor Leober co Leal, SIA: A S�da Reunião Eco­

Secretário da Viação, Obras PLl- nômico- Agríc�a de santa Ca-.
hlicas e Agricultura e Presidente tarina que .presídl, veria com

da II REASC, de receber da Se· muita honra e .satisfação, as

cretaría da Presidência da Re- medidas que Vossa Excelênci�
pública o seguinte despacho: houvesse por bem determinar,
s . Dr. Leoberto Leal - Presidente no sentído de 'dar à proposta
Segunda Reuniã0 Econõ:rji.cCJ uma cabal efetividade, através

Agrícola - Florianópolis s.e -_. de providências que possam cul-:

Senhor Presidente da República minar com a criação do referi­

recebeu vosso crícío númer o do título de crédito. Tenho:1

284/49 e submeteu assunto i honra de apresentar a Vossa

consideração Banco do Brasil, Excelência os meus protestos da

sob referência processo 10'i08. mais elevada estima e consíde­

'Cordiais Saudações. Carlos Ro- ração - Ass. Leoberto Leal -­

berto de Aguiar ::vIoreira, secre- Presidente da Segunda Reunião

tárío Particular .do Presidente Econômico-Agrícola de Santa

da República." Catarina".
O ofício número 284 a que se

reporta o telegrama estava as­

sim redigido: "Florianópolis, 5

de abril de 1949 - Senhor Pre­
sidente: Tenho a honra de en­

caminhar à elevada aprecíacão
de Vossa Excelência, a inclusa

recomendação aprovada pela
Segunda Reunião Econômico -

Agrícola de Santa Catarina rea­

lizada na cidade de Lajes, neste
Estado. A proposição preconiza
a instituição da promissória ru­

ral, em substituição aos contra­
tos de financiamento agro-pe­
cuário, e visa facílitar �l. cessão
de crédito pelo Banco do Brasil
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Intervém o Brasil na
questão espanhola
,Flushing Meadowns, Nova York, 30

(U. P.) - Uma fonte autorizada afirmou

que a delegação brasileira à Assembléia
Geral da O'),jU disse ao dr. Herbert Evatt,
-delegado da Austrália e presidente da

Asrembléia, que o Brasil confia em que
a Auetrâl ía não proporá O adiamento da

.consideração da chamada questão espa­

zrhola, até o próximo período de ses­

sões da Assembléia Geral. Os brasüeíros

-expticararn a Evatt que o seu país de­

seja que o assunto seja discutido porque
{) Brasil - e outros países - querem
saber qual é a posição da Assembléia

- nesta questão.
. Acredlta-sa que, se a Austrália 'pt'opu­

sei' o adiamento da discussão- do assun­

to', o que não é de todo certo, os Esta­

.ríos 'unidos abst.er-se-âo de votar sôbre
o projeto de resolução a respeito. Isto

complementa as declaracões feitas na

serbana passada de que '0 delegado dos

Estado'!; Unidos não votaria sôbre .o pro­

jeto de resolução brasileiro, mas que vo­

taria a favor da inclusão da Espanha
-ern organismos subsidiários da ONU.

Seguiu para
Goiânia
Rio, 30 (A.N.) - Por via aé­

rea seguiu para Goiânia'o �'r.

Daniel de Carvalho, ministro da

Agrícultura, que representará o

Presidente da República na

sessão de abertura da ra Conte­
l'ência de Imigração e Coloniza­
ção a realizar-se em Goiaz.

Lotam comunistas
e ex-comunistas
Berlim, 30 ·(U. tP.) - Várias centenas

de jovens comunistas e anti-comunistas
alemães se envolveram ern sangrento
combate de rua. nÓ bairro de 'I'empe­
lhof, no setqr americano, perto da f'ron­
te.ira do setor soviético. Vârios jovens
comunistas foram hospítahzados, depois
da batalha, dissolvida pela ·polícia.

Os jovens comunistas dizem que os

seus adversários tentaram interromper
um comício ele pr-Imeiro de maio que
estavam realizando.

Divorciou-sedo
marido infantil
Los Angeles, 30 (U. P.) - A atrIz de

.clnema Beverly Mitchell obteve divór·

cio, ontem. declarando ao juiz que o

seu marido passava mais tempo com os

seus t.rens elétricos de brinquedo do que
com ela mesma.

O marido, 'William Crane (28 anos),
gerente de uma firma que fabrica cane­

tas-tinteiro, 'não apresentou contestação.

Resolvido, enfim,
o aumento
Rio, 30 (A. N .) - Foi encon­

trada a fórmula concilÍatória
para o aumento dos salários dos
marítimos. O sr. Cândido da Mo­
ta Filho, ministro interino do

Trabalho, tomou a iniciativa de,
juntamente com o sr. Alirio de
Sales Coelho, diretor do Depar­
tamento Nacional do Trabalho,
promover novos' entendimentos
a respeito, com a comissão da

Marinha e o Sindicato dos 01'1"
ciais Náuticos e Federação Na­
cional dos Marítimos, entendi­
mentos êsses já terminados. O
aumento previsto será na base
do concedido aO funcionalismo
público. Ontem, os represen­
tantes daquela Federação, ten­
do à frente o sr. João Batista de

Almeida, estiveram no

Ministé"jlia do Trabalho, onde fôram re­

cebidos pelo Ministro Honório
Monteiro.

,
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Um milhão de cruzei"
ros para o Hospital
do Radiolista
EiO, 30 (A.N.) - Em sua reu­

mão de ontem, da Comissão de

��ducação, o sr. Olinto FOl1seea
deu parecer favorável ao proje ..

to que concede o auxílio de um

milhão de cruzeiros á Sociedade
Brasileira de Rádio, para a cons­

trução de Hospital do Radialista,
tendo a Comissão aprovado o

seu ponto de vista.

Polílica de Preços
VI

econômicas, euodoa o comércio ho­

nesto, martiriza as populações, mal­
trata o consumidor, arrefece o CIl­

tusiasmo das massas. E só termina

quando a ação violenta da autor-ida,
de faz desfalecer a ganancia e a

improbidade.
Nilo valem os princípios C(,USa­

grados pela economia liberal. Os
homens modernos tem mil e cem

meios para adulterar e transgredir
aquelas cerebrações. O resu ltado

elas constantes iniquidades dos trau­
dadores da economia foi interven­
cionismo. Vem ele dar e garantir ao

Estado o direito de ir até ás fontes
de produção e orientá-las; trazer os

produtos manufaturados e distribui­
los. A produção, a circulação c o

consumo não estariam mais ao arbl­
trio de interesses particulat-istas.: O
Poder Publico velaria pela uniformi;
dade no tratamento da riqueza: \,e­

la justiça do-preço e pela garantia
da colocação dos produtos.
Com o advento da guerra, as cir­

cunstancias mudaram e a produção
orientou-se, por decorrência do,

conflito, em rumos outros que não
os programados. Desde logo se' 111a_.
nif'estaram abwos cujo cerceamen­

to foi entreg'ttt'. .,_ orgãos de contro­
le econômico: Durante a conflagra­
ção muito se lutou por. um'· equjlj:'
brio do abastecimento e muita (li-­
fleuldade se teve em prover det(:l'�
minados mercados de certos 'l'orlu­
tos carentes. Terminada a hecat0m .•

be pensava-Be que o "sta'tn-quo'· se:-.

ria questão de tempo. Uma vez nor­

malizada em bases novas e solidas"
o fluxo da produção operária pOI"'
si o 'imprescindível ajustamento das­

forças vivas da nação. Tal' fenôme­
no, porém, não se vcr'ifícou. É con­

'Unuam a existir as Comissõe� de'

Preços com tanta imperiosida(l.c e

oportunidade como quando da sua,

instituição. Mas, estes órganisl1los
não podem precisar a sério de ele­
mentos a serem cOlupntados, sem­

pre e de cada v.ez, para o estabc!e-·
cimento do preço.

O resguardo dos consumidores.
a garantia da colocação do produ­
to, a renumeração justa do trabalho,.
sómente decorrerão de norll1a� li­
xadas por organismos que se dedi­
quem com exclusividade, ao e8tu-'
do dos assuntos que se lhes subme­
te.

É necessário, por conseguintp,:
para norteamento da politica, �

criação do Serviço Especializallo
de Controle e Fixação de Preços.

o Dlft DO TRABALHO
o "Dia d� Trabalhô" decorre, no Brasil, como

uma data de festa nacional. Integrados na comu­

nhão da sociedade brasileira, O'S trabalhadores somos

todos quantos contribuímos, dentro cada um dos
respectivos âmbitos de atividade social e econômica,
para a harmonia na existência coletiva. Não há, no
Brasil, profunda incompatibilidade de classes nem

ambiente que .nos identifique, no panorama das rei­
vindicações sociais do mundo, às massas desasjustadas
em virtude das incompreensões e dos preconceitos ca­

vados e acirrados sob as contíngêncías de uma evolu­
ção social diversa da nossa. O trabalhador brasileiro,
nos c�ntros urbanos ou nos campos, é, como os demais
em todas as esferas da sociedade . o homem formado
à imagem da comunidade ordeíra e promotora do
desenvolvimento nacional, obediente ao conceito cris­
tão da existência humana.

<,

A no.ssa democracia é, porísso, muito peculiar, 'con­
duzindo-se a constituir uma expressão legítima das as­

pirações gerais dos quem trabalham e lutam pelo en­

grandecímento do país.
Eis porque, repudiando as solícítaçôes demagógi­

cas, o operariado brasileiro, nobilitando-se no concêrto
dos trabalhadores de tôdas as classes -vínculadas no

propósito do bem comum, converte as suas reivindica­
ções numa ciosa ob�ervâ�'cia das leis trabalhistas, que
lhes asseguram a situação que eles merecem, na van­

guarda dos construtores da economia nacional.

.

Será em vão, portanto, que as ideologias esquer­
dlSt�S n�ei10s atentas aos pe.ndOl:es 'e ao espírito da

'. n�clon.alldade, tentem atrair ;'0 gôsto das solu­
çoes VIOlentas os homens do' trg<balho, fiéis às ins­
tituições mestras de uma sociedade cristã e con­
fiantes no sistema de representaçâo política que
os não exclue dos direitos comuns a todos os Brasi­
leiros e que, na verdade, lhes são tanto mais fran­
queados quanto mais incidam nas camadas menos

favorecidas dos grupos sociais, a assistência do Es-
tado democrático,

'

Amando a família, que lhe constitue ao mesmo

tempo estimulo e compreensão moral à atuação
construtiva no seu meio, dirigida para o bem-estar
de tôdos, o operário brasileiro jámais toleraria outra
norma de

.

comunidade senão a que tradicionalmente,
esteiada no instituto familiar, tem a sua fisionomia
moral e política plasmada em principias de honra e

de dignidade humana que se expressam na solidarie­
dade nacional por sentimentos afim ..

O dia do Trabalho representa, portanto, um dia
de congratulações nacionais em o nosso país, onde
tra:ba1h�do1ies se conceituam, sem restrições a con­

formaçoes gru.Qais, todos quantos, comungando nas

aspirações gerais, buscam, pela ação fecunda, sem

exploração de alguém por outrem, a escalada de pro­
gresso coletivo, dentro da ordem estruturada sôbre os

.fundamentos da liberdade e da solidariedade cons­
cientes.

E se bem, na interpretação universal desta da­
ta, hajam�s erue acentuar as origen,s históri:cas de tal
consagraçao ao valor decisivo do, trabalha como ele­
mento de propulsão ci.vílizadora do mundo, é i:mpe­
rioso, ainda mais, registrarmos como justo regosijo e

mesmo 'com orgulho, as conquistas obtidas pelas
classes trabalhistas onde menos intransigente se

mostram os preconceitos e interêsses opostos à con­

cretização de um sistema de justiça social, corres­

pondente ao avanço incoercível do espírito humano,
E fóra de qualquer dúvida é o Brasil um dos pais'es
em que a harmonia social não se faria senão pacífÍca­
.rnente, 'como decorrência dos próprios estímulos da
alma nacional, infensa a privilégios de qualquer na­
tureza.

O operariado brasileiro tem a amparar-lhe a

.c.a.:paddade proJissional ,e a dignidade social uma le­

gislação que representa enorme aquisição no Turno de
cada vez mais amplas realizações ao encontro dos
seus incontestáveis merecimentos.

Eis p'orque, saudando os trabalhadores, por moti­
vó do transcurso do Dia do Trabalho, não hesitamos
em acreS'c�mtar a declaraçã\} da nossa confiança na

ação' dos poderes públicos dirigida para a assistência

perm1l:J?ente �s,suas legítimas esperanças.

Comentário de A. Abreu.
- Distribuído pela Direto-

toria de Economia e Assis­

tência ao Cooperativismo.
No estudo dos fatores interveni­

entes na determinação de um pre­

ço justo temos encontrado seiupre

argumentos fuvoravcis à cr laçào de

um Serviço de Controle e Fixação
de Preços dos Produtos Agro-Pccuá­
rIo-Indnsb-iais. Vimos a ímport.in­
cia de que se revestem o custo de

proclnçâo, a situação �'()1l01111Cl)­
�!'\)('i,ll do pr-odutor c '0 l'lyel e J)')­

siçào dos salários, como �lemenll)!5
pondera veis que possam conduzir
à elaboração do preço.

Mas, não são estas as parcelas
nnicas que empolgam o estudioso no

afã de chegar !l conclusões accrta-:

das e a deliberações que valham c

signiíiqu em uma solução honesta,

Outras coisas, há a medir; outras

instruções há a pesar. Díversissi­
mas circunstancias surgem quando
os casos concretos devem ser apre­
elados.

Em regra geral o preço é couso-

,quênc.ia do consumo. Nos períodos
normais e fora das especulações de

bolsa, a lei da oferta e da pro.hn a

fUJlcIona com relativa regularId:1d,�.
Os grandes mercadus abertos H

toda espécie de produção, a cOl1ccn­
tração das industrias na m50 de

poucos, a tirania do capital e do fi·

nanciamento
.
colocam, porém, (I

consumidor à mercê dos magnatas
e financistas. Os grandes comer,'�an­
tes lmportadoJ'es

.

e exportadores
sào o barômetro da vida econômica
da naç·ão. Mais que tudo, eles são os

I soberanos, os ditadores dos preços
das utilidades - quando não da

própria qualidade, da marca, do ,i­

po e até do 'padrão dos artigos Je

que () consllmidor se deve servi I'.
.

A vontade e ao desejo dos senhorr·s
da finança deve dobrar-se o gosto

I
do homem simples na sua ohriga­

I
ção de satisfazer as necessidadc.s de
cada dia. A oferta é regulada li con-

dição dos preços melhores ou pio­
res. c só é franca quando os niveis.
em que pairam permitem UIll lucro
faci! e ... cscorchante. E só há ofer­

ta enquanto perduram os "prcço5
bons", elevados pelo artificiaJismo
de uma retenção criminosa que se

desfaz aos bocados, sob a formD de

polpudos rendimentos que 1l1:1is

abarrotam a arca do açambarc:iflor
insatisfeito. É o autêntimo "cambio

negro" operando com o malefício

I das aves agoureiras. Burla as leis

,Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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CUTIS
CANSADA

e sem ViÇO
As pérfidas ru­

gas na testa e ao

redor dos olhos.
as sardas. man-

chas, cravos e es­

pinhas, sào traiçoeiros inimigos da
beleza da mulher. Quando surgem
estas imperfeições, lançando nu­

vens sobre a sua felicidade, con­
fie nas virtudes do. Creme Rugo).
Rugol corr ige rapidarnen te as cau­

sas do envdht:cimento prematuro
da cut is. Este Iamoso creme em­

belezador , usado todas as noites

em suaves massagens no rosto,

pescoço, e todos \
os dias como

base do "maquillage", remove as

impurezas que se acumulam nos

poros, For-talece os tecidos, dá vi­

g.ot e mocidade à pele. Com ape­
nas urna semana de uso do Creme

Rugo! a sua cutis poderá ficar ma­
cia, limpa e acetinada, aumentan­
do os seus encantos e protegendo
a sua f<:li6dade. A felicidade
de amar ... c ser amada.

CREME

ltUGOL
Alvim & fr..ita'. ltde.·C,". 1319·5. Paulo

.........

desde

L

BSTAOO"';'DomíniO 1 o. MalD de ".49

•

,COMIRCIO E iNDOSTRJA SlA
;

Cooperativismo e economia nova
(Comunicado do SERVIÇO DE. SUa clava contundente e es­

'ECONOMIA RURAL, do Minis-l burgante de erudito humano e

térío da Agricultura) i compreensivo, pô-lo Gído ao

Fabio Luz Filho vem se ma-I Serviço da cruzada cooperatí­
nifestando em artigos anterío- vista.
res, os traços doutrinários mar- Sempre foi admirável aquela
cantes do sistema econômico sua intransnadável e luminosa
que o cooperativismo encarna, cultura, aquela cristalina ar­

sobre cujos postulados a Escola gumentação defluindo de uma

de Nimes (1885), com Carlos Gi- lúcida inteligência tipicamente
de e Boyva á frente, corporificou francêsa, de um claro talento,
lapidarmente. latino atravée duma ductilída-
Como já foi acentuado, o ca- de amena de expressão multi-·

ráter do maior relêvo dessa Es- flua, que lhe valeu a anto­
cola, um de seus, canones mais nomásia de "poeta da economia
incisivos e transcendentes. é a politica", e que tantas vêzes se

mspíração moral, ausente, co- revestiu de acentos proféticos.
mo se sabe, da economia liberal Essas raras qualidades cele-
clássica. Conservou e ampliou, brizaram-no,
essa Escola, o seu nobilitante e O mundo traduziu-o em todas
palíngenésíco conteudo rochda- as línguas e consagrou-se nas
liano. aras da sua sinodrn admiração
Aquêle ideIa moral de Gide como o supremo evangelízados,

deu-lhe uma imaculável posição o vulto exponencial, o apóstolo
ímpar em meio à pleiada con- sem jaça de uma economia no­

temporánea de epigonos cega" va, de substrato moral.
mente atreitos aos dogmas mo- Lavergne friza como êsse ide­
nolítícos da economia clássica la moral permitiu que Gide
(Leroy Beaulieu, Guyet. Pan- rompesse tanto com a escola
taleoni, etc) por êles todos ri- econômica clássica como com a

gidamente interpretados em escola marxista, situando a dou­
arannosos silogismos. trina cooperativista numa equí­
•••••••••••• , ••••••• , •••••••••• :,,1 distância, posta a idéia do con-

sumidor como o motor central
de vida econômica, êsse esque­
cido consumidor revelado então
em todo o seu reflorescente e

extenso poder, capaz de enfei­
xar em suas mãos todo o ciclo
do processo econômico estrutu­
rando uma ordem econômi­
ca-social fundamentada em

princípios éticos, visando única­
mente à satisfação de necessida­
des que não ao lucro.

o caminho certo, do coopera­
tivismo é a livre associação, o

acórdo espontâneo das boas
vontades, das volições equání-
mes.

'

.

Reivini'candO Gide a autono­
'mia da cola cooperativa para
mantê-l equidistante de fór­
mulas econômicas inflexíveis,
desfraldou, com panejamento
cintilante, uma concepção eco­

nômica que se tornou o pilar do
pensamento social cooperativo.
Colocando-o nessa posição in­

termédia, não deixou entanto
de aceitar o principio de con­

corrência, cuja vestidura de
serpento arrancou com pulso
pugnaz de vexilário,
Deu por base do sistema coo­

perativo o respeito religioso à
pessoa humana. Esteou o siste­
ma na 'expansão fecunda da
personalidade humana.

I
Ruq José Poulino. 117 • fone 51.7271 • São Paulo

Lri�""�6�rC�;g"aç� c���ão.
COMÉRCIO POR ATACADO E A VAREJO

Louças - VidI'a1'ia - Artigos de alumínio - Artiços Bscolares -

Papelaria

Generos Alimentícios lnd.strialisados - A1'1naI'inhos em geral

LOJ)\. E ESCRITóRIO - Rua 7 de Setembro, 21.

Caixa postal, 322 � End. Telegráfico "LUFAMA".

Florianópolis - Santa Catarina

-------------------------------------------_,--

COMO APRENDER A DANÇAR
�

�
AGORA EM 3.- EDIÇÃO

1
� Ampliada, com os últimos passos de Bolero,
� Smng e Samba, contendo 94 gráficos e 2M

?2���� r passos, facilitando a senhoritas, e cavalhei-
.- 1'05 aprenderem em suas prõprías casas em
� 10 dias apenas, no príncípío sem companheí-
� FO ou companheira. Método de ritmos mo-

'JItoirJt2 " dernos pelo Prof. Gino Fornaciari, pro-

iJdiro _� fe.ssor do Club Militar da Força Pública de

A�
S. Paulo. PREÇO C�$ 41,00.OO--Q�' P.didos p.lo R••mbelse Postal, com o autor:

CaixtI Po.tol. 649 - SÃO PAULO

Cirurgia- Clínica - Obstetríca
Dr" Antônio Dib Mussi
Médico efetivo do Hospital de Caridade

Servi�o especializado em Doen<as de Senhoras
Medernos métodos de tratamento

Horários
Das 10 ás 12 horas e das 13,30 ás 14 horas.

Consultório:
Rua Tiradentes. 9

Residência �

Hotel La Porta

IRMANDADE DO SENHOR JESUS DOS PASSOS E HOSPITAL DE

CARIDADE
ADMISSÃO DE IRMÃOS

Para cumprimento da deliberação da Mesa Administrativa. reuni­

da em 21 do corrente, torno público, que admissão de Irmãos, em

qualquer casos dos previstos pelo Compromisso, FOI SUSPENSA PE­

LO PRASO DE CINCO (5) ANOS, a contar da presente data.

CONSISTóRIO, 21 de Abril de 1949.
LUIZ S. BEZERRA DA TRINDADE

PREDIOS
.

ALUGA-SE o prédio da rua Ar­

tista Bittencourt, nO 32.
VENDE-SE o prédio dá Avenida ..

Mauro Ramos, nO 199.
Ambos a tratar com Sr. José G�­

L. Carvalho, á Praça 15 de No­

vembro, 1 - sobrado.
..........................................................

,-------,�

Larga·me...
Deixa-me gritar!

,
.,.

� \.; ..
,.

.:y I /1, ""
• l.'';'o-
,

XAROPE
S•. JOA8

Combate o tos.e. QI

bronquite e os re.fria.­
dos .. João O Xarope S.
éeficaz no tratra.rnento>

da.s afecgões gripa.is _. ,

das vias respiratórias.
O Xarope São João
volta. o cata.rro e fa.z

expectorar fàcilment..
'J

. . .. .. . .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. . .. ..

Vende-se
AUTOMOVEL FORD 49

Vende-se um, em estado nOVQ9'
com 5.000quilometros, 4 portas. Vê.... ·

e tratar com Oswaldo Nascimento.
no Hotel LaPorta .

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



f' ESTADU JlOmlngo 1 �� MaIo .o. 1949 J

Vida eocial Monteiro Cia. Lida.
ANIVERSÁRIOS; JOSÉ n:E�ATO DE SOCSA NETO I

SHA. PAULO MARTE DA "ILVA VC passai' amanhã seu 4° aniver- I

Tr�n�corre, hoje ,0 anivcrsári.i súrío natalicio o intc Iigcnte gw·(,t.) I-natalício da cxma. sra. d, Lauríta José Renato ele Sonsa Neto, estr-emo.
. Santos ela Silva, digna esposa do sr., so filhinho do nosso prezado ami­

Paul� �Ia.rte da Silva, compercnte go 05\'i Sousa e de sua digna espó­
funcionário da Prefeitura de São

I
sa d. Haymee Vleira de Sousa.

.José. .J osé Ilcnato of'erccer
á

a seus nu-
A d'istinta dama que é muito apre- l1lel'OSOS amiguinhos. festejando ó)

.ciada na, sociedade são}.osef(:llse acontecimento, farta mesa de d,,­
por seus nobres sentlrnent'o s cris- ccs e refrigerantes.

"
tãos, erá, por certo. pelo transcur- FAZE}r ANOS, AMANHA: H· 14 1 TELAS E PROJECO-U'C'f;i�d":��:::o,,::: ��:.�: peco :�:;;;���::'�:B::����;; o:��- n.!!� fo�t!!���!! COMENTÁRIO DÁ SEMANA Farrow, nessa O:"lãO�'- de

Faz anos, hoje, a graciosa e inte- sa Silva, Oficial Admí nístrativo do
dado por submarinos do "'ei- .I. Arthur Rank é o responsável argumentos cinematográficos. f)U:l­

.Iigentc senhorita Marlene Maria Tesouro do Estado. e filha (h c ....ma.
xo", perecendo a seu bordo,' pelo lançamento de "Narciso Ne- tro anos depois, nasceu seu prü;lCi�

.Meiru, aplicada aluna do Colégio <:0- viuvá Carlinda Sousa Silva.
entre outros, o catarínense gro", produção inglesa e distribui- ro filho, }Iichael Daniien ; depois,

.ração de Jesus, e filha do sr. José _ a srta. Carmem Horn Car va-
Antônio Matos. Arêas; da pcla Universal Internationàl. vieram Patricb Joseph, Maria de

"Meira e.de sua digna espôsa d. Ma. lho.
Trazendo Deborah Kerr num de lca- Lourdes, John Charles e Pru-Icnce

.s-ia de Lourdes Meira. _ a srta. Marta de Lourdes Bal'-
DIA CONSAGRADO AO dissimo desempenho, o filme é, sem Ann, em fevereiro de 1948, f'S�)I;ClD�

\
bato, filha do sr. Humberto Barba- ����fI� favor, um dos belos espetáculos do ° casal atingir um total de dex

FAZEM ANOS HOJE: to.
'

destes ultimes tempos, Seu tem" pc, filhos, para dedicar-se depois ii.

Ad I· CI'
A data de hoje recorda-nos I

'

'id di'
.

. -

(I)
,

_ a �ra. a giza nnaco, espô- -, "1 .• 11 ii,.' _
e era ser consrr era o auc acroxo, 1Ii'- C!'laçao '. dos nelas ...

.i-sa do sr. Osvaldo Climaco, maqui- VISITAS;
,'N"":_:'�''!l»lIl'��,.il.fif que;

em '

,.

' ..
_ rojado, mas na verdade. tudo -io Quando cstorou a guerra. em

mista da nossa Marinha Mercante. SH. EDUARDO SANTOS '

1.500, Pe�ro AlyaTes 'filme é belo, desde o instante· cm 1939, John Farrow foi Incorno: ado

_ a menina Ismênia Silva, filha D
. " Cabral fez-se de vela, deíxan- que as religiosas se acolhem sol! () ás forças navais "Real Canadense,

.. eu-no.s o p ra.ze r.' de sua am.ave1I do as costas do Brasil e des-
do sr. Osvaldo Domingos da Silva, t d t t t

teto histórico daquele palácio de e no pôsto de tenente. Maus -en
\'1S1 a, o nosso. IS ln o con errunco pachando para: Lisbôa um """'_

funcionário do IAPC e de sua se- E I 1St t
,...C<o lenda, que havia sido um hareJ,:, abandonou, então, o ecran para cui-

sr. '( uar.( o an os, c.ol1111e en. te ,

via comandado por André Gon-
nhora d. Filomena Mesquita da f

'

t '
nos brancos picos do Himalayu .. até dar tão sómente de seus filhos. EGl

arrnaceu lCO, que .nos .velO agrade- çalves com a noticia do desco-
.

,,:Silva,
" .

ccr a local que inserunos ontem i brimento:
a: luta que se trava entre te. las, 1941, John foi vitimado pelo tíf'c,

_ a srta. Di lma Regis Matos, Iun, I de seu aniversário natalício. I _ l' 798 .

.

diante da presença do Homem no Atlarrtico, e esteve a ponto de

,.' :.'·1 'd' d f'
.

,
'

em. , começou a íun- .

t
. 1 '6

. ;C'1�n,1l1a (a acr e íta a irrna II _

I' Abraçamo-lo .mais uma vez, C,»)'-! cionar no Ri d J'
ser mrs erroso que se movimr nra perder a vida, reve ando-se ,naul'C-

.

.maos Glavam ·1' 1. t
,O e aneIro o {fhm!e delas como personagem .le en, nessa ocasião, lima enfermelra

.

,',. "

( la mcn c. i Correio-geral, passado a cons-
'�

_ o SI Jose Ab1ho Machado fle<; l

t t
.' um sonho., , dedicada c incançável. Complcla·

t. t
.

. -

I i mI' adminístrnçáo do Esta-
> :por IS a.

., NASCIMEN'T'OS'

I
d .

. Deborach Kerr está ím!lcl'.\v.�l mcnte restabelecido, John deu b:1i-

_ o sr. Nivaldo M. de Sousa, flll1_ MENINA ANGÉLICA MARIA o� em 1.817, no Engenho
com!) a lrmã Superiora e seu ta· xa de suas funções militares, rellS�

.Liollário publico. O lar do nosso prezado patrí- . Utinga, em Pernrunbuco tra-
lento interpretativo a conduz llas sumindo suas funções' nos cstlld'io�

_ a sra. Maria Emitia da Silva, cio sr. João da Fontoura Dor- va-se� combat.e entre milida- cenas mais empolgantes, como (lfJUC_ corno direto!' dc fiiJimes. A deciS'.ã1J>

'''filha do sr. Manoel Frederico da tas, oficial do nosso Exército, nos e voluntários monarquitas
la do �in:a1:, do :riste a�e-us... . .

ele :.V1anreen .voltar ao cinema fOI

Silva. servindo, atualmente, em Curi- sb o comando do .Capitão de· Pore-ll1, Irma R�lth . a reh�iI)sa , �lll parte devlda ao seu esposo, que

".TORN. LYDIO MARTINHO· CAL- tiba, e de sua exma. sra. d. An- Milicias Barroso e 0-3 republi-I
({ue por amOl' desfez-se das '.Tsics a convidou par a'tnar ao lado. de-

LADO gelina Dortas, acha-se enri-II canos de Pernambuco coman-
e .<lue, num assom.o de ciume t'�nlu Ray MilIand cm "O Relógia \Ter�

;-
··ComemOt'a, amanhã, sua data na- quecid.o com o nascimento ,�e dadüs por Francisco de Paula I �l[[�nRaI a SuperiOra, que juJ�ava de" .

.·'ialicia, o nosso brilhante colp-sa de uma Ilnda garota que, na pia I Cavalcanti de Albuquerque' amada. L}e!O, homem que a ludas O casal FatTO·"'· ê mn dos POU('I)f!

imprensa, Lydio Martinho eaUado, bati�mal, se chamará Angélica I
- em 1.818, 'Ü riograndé�se transtornara, é m:� dos ponto;; al- de Hollywood ql're não frequentam

,.diretor de l'edação do popular mtl- Mana. Vasco Antunes lVfa;ciél a fren-
to,s. (lo Stlf,:,esso do fdme. E, para ser "pal'ties" ncm "'nitht clubs". O i.1!l�

; lutino. "A Gazeta",' e alto fllncion.:í- À graciosa Angélica Maria e te do Povo da Cofonia do Sa- cxatu, l'Ouba muito do sucesso da rid� nã'O p�ll'al de dil'igir filttrcs-, e

lrio do Departamento dos "Correjlls c 3: �eus pais" desejamos-lhes fe-l cramento, pr,endeu o governa-
pdicula, porquanto seu desempe- a esposa, res'()'tveu aproveitar suas

"relégl'afos. llcldade$. dor ç1eleg.ado de Artigas e a-
nlw é marcante, forte, íl1lpre�;sio- horas livres para escrever �ontos.

Inteligência Iprivilegiada. de'ul- prisionou parte da: guarrriçãQ_: nantc. A eena do penhasco. enlre infantis panllU11'1a emissora dft· tl:'rra

tor ele invulgares qualidades de cs- FALECIMENTOS: A partir deste dia ·até 3 de' as nUHS refigiosas enamoradas. foi do clnema�

piJ'ito e predicados de bOLOdade,
.

JUSTINO ADALBERTO LEAL DezembTo de 1.828 a Colonia talv�7. a vnica coisa que pàp'cclI' .'�, : <. 1.� .�.�� .

D nataliciante de amanhã, de hú ÁS 8,30 da manhã de ontem, e�ta esteve em poder dos brasilei- me- um tauto "forcada" mas .>ritrc

_muito, se impôs nos nossos Il'elOS capital fo'i abalada com a noticia do '

1'os;
.

muitas qualidades ·esse defeito- flas-
'r,-:3ú,úais e intelectuais, como alto va- falecimento na vizinha cidade de - em 1.823, durante a guerra

sa quasi despercebido ...

:'!Gwila nova geração. Bigllaçu, do nosso pl·estimoso arni- da Independencfa, travou-se A fotuS'Tafia é notúvcl, obçdecen- - Swultanealuente: -

Fetejando sua efeméride nntali- go e correligionário sr. Justino pequena ação no Engenho da do a um tecnicolor magnirico. Em to:dos: os cinemas dia: Capi�
da, seus numet'Osos amigos e adllli_ Adalberto Leal, serventu:kio de Conceição, nas cerc.anias 'da "Nan'iso Negro", por todas as SlItlS ,tal, o:' 111aJOr acontecimento cito

radares, entre os quais no enfilei- Justiça, aposentado e memb:'o I'leS-
! Bahia, saindo vencedora uma qualidades, pelO seu enredo· del!ca- nematugl'áfico desde "-

...,E: O

., ramos, irão prestar-lhe, amanhií, as tac:ado do Diretório do Partidl) So- .

companhia do Batalhão de do, é mais uma vitória do dnell1á �"'''NTO LEV0:U"··
, homenagens merecidas à sua simpá. dai Dem,ocrático. pretos libertos;· inglês. RlTZ' - 1% - -4 - 6Y2: e

fica pessoa. Cidadão de vida exemplar, excl'- _ em 1.8Z6, D. Pedro IV L. L. 8%; horas.

SRA. LUCAS BOI'I'EUX ceu diversos cargos publicos entre (Pedro I do BTasil), data e as- Biog'rafia QDEON - 7 % hml'as..

Na capital da RepubliC'a, ond(� re- os quais destacamOs: Escrivãn da sina no H'io de Janeiro um De- ;\1AUREEN O'SULLIVAN EOXY - 73;4 ]l{j)ras"

:side há muitos anos, ve passar sel1 Coletoria Estadual' e Coletor Fcde- ereto abdicando na pessoa de Nascida na cidade de Boylp. na IMl?ERIAL - 8, horas.

aniversário natalicio, amanhã, a nd de Biguaçu, Adjunto do Promo- sua filha D. Maria da Glória Irlanda, MauJ'een O'Sullivan foi, Sessões elegant�,
exma. sra. d. Dorvalina Bo'iteux, tor Publico da mesma Comare::\ � a coroa d.e Portugal, após ha- entrdanto, criada e educada em

-.- Um te�pestW'>so romance

digna consorte do nosso distinto Escrivão de órfãos e anexos da Co. ,ver dado aque_le Reino, a 29 Dublin, nUllia bela easa, onde ain:da :de: amor e egoisrJl.o!

conterrâneo, Capitão de Mar e Gller- marca 'de Bom Retiro. de Abril do mesmo ano, uma I hbje servc de residência à seu pai·; Cenas. de Terremoto e·t:ie ma·

1'a L.ucas A. BoHeux. Deixa v'iuva a exma. sra. d. J;;al- carta constitucional; o Major \'barles Sullivan-e smi, :ma� :temoto apresentf.tdos de manei...

A ilustre senhora que, f!m�ndo tina Augusto Leal t' numerosa fa- - em 1.854, o General Fran- na, SIre'Ila. 'Maureen é um beJ0;'ltSl espet;:l.cular e' incomparável!

aqui residiu, fez muitas amiz1des, l1Iilia, a quem enviamos nossas (:,)1)- cisco Felix da Fonseca Pereira exemplo de COlllO, ·mesmo enll Hot- -:- O filme qi\te mOQUizou tp ...

receberá. inumeras felicitações, ,ás <lolências. Pinto, a frente de uma Divisão lywood, pode-se sei' simülta}l('arne'll_ :� os recursos: dos studios da.

quais nós nos associamos. O sepultamento do eadáver. sera de 4:0qO homens do Exército te uma ótima atriz e uma il:xcelente',
' rRO GOts;>WYN MAYER':,

SR ADOLFO BITTENCOURT hoje ás 8 horas no Cemitério de B�asIle1ro entrou em M�nte:vi- mãe de família o que ela demonstra; ,. A RU4. D9 �ELFIM VERDE

SILVEIHA Biguaçu. deu, ocupando-a, a pedIdo do atu3n(lo no cinema e criando ii fi,.
..

. ;,.�r .

,com ': .,.' .

A 'efeméride de amanhã, ass:uala
Governo da RepubUca; lhos. Sua carreira al'tistica fl9o� i'rti. �ana Tumer - Van- Heflin

() aniversário llatalicio do ben- '

-- em 1.866, tl'avou-se a Ba- ciada quando. aos dezessete SilO' J'.
_,.. ona :a.�d e .apresentando o

.. ,quisto cidadão, sr. Adolfo BHten. O PRECEITO DO DIA talha do Estero-Belaco, onde idade, recem�chegadr.i ao� 'Est;tÍ�: ;q.pvO, "a.s�re:> _Ric�;a.l'd: ,Har�..� .

,court Silveira, Sub�Diretor da Re- ENGAl'\IO DOS QUE' FUMAM os �enerais Flôres e Osório 1'<8- Unidos, ela entrou nm:ha eonftita-'
- ,A lllstorla q� u�a palx�<?'

Os fuma.ntes costuniam alccr9r (rue pehram e destroçaram os pa-
. .

I 1 d
.

"

qu� naSL"eU, de., um, erro e f.OI
(;cita do Estado e presidente do ,.."

,
. ,

..
.

na Ir an( eza, sen o a!presentada um del'li i .

. •

. CÍube dos Funcionál'ios Publicos fllmam durante o trabalho porque I�guaIos lSob O ,?omando do en- então,. ao djretor Frank 'Bon: . " "

�. O;., ,.

.

I tao Coronel DIaz' ,
..' ., Ela desejOU o homem que.

Civis de Santa Catarina. [) fumo 11es dá boa disposição c
_. em 1.870 a'Bri ada .,

que a eon:'.ldou para mtel'�rehlf·.o sua irmà ama:va!
O nataliciante que é pess(la inui- ae1ara as idéias, Puro engano: Q

V 1 t'" d' g, d.e papel de fllhil do tenor lrlalldez Ino'l'�'l'd'a'vel S bl'
rUm0 d'

..

'd I I O un anos o Coronel PI- J I -",f (' • , v. • •• u :rme ...

to relacionada e estimada nos nOS_I' .:- lm.ll�Ul.a capac! a��. '�e pro- h' G'
-

h
0111 mC ,ormak, na pehcula da Enternecedor

sos meios sociais terá naturalmen- dUÇclO, pleJudlca a memOl'la e tem Rn. eIrdo JUlI�araes Cd egou .

ao Metro, "Song of my heart". Ao-ra-
' :

Preços'
.

"
I aç''io no' 'b

.

t 1'" 10 .

e anelro, sen o fest1va- '.

'" "

te, o ensejo de ser homena!'(�ado I"
Clva 80 re a lU e 19cncw. ment. �II.-.·d

- dou em c11ClO aos fans c teve o seu'· RITZ - As 1% e 4 horas -
�

To t b Ih'
. e reCcul a ".

.

por seu \'asto circulo de amigos, en-.
rne Q ra a o mal�, suave Compunha-se' dos 270 Bata

contrah) renovHdo, o qne lhe valeu Cr$ 6j20 e 3;20 ......... ,às 6% horas
tre os quais nós nos,situamos.

e pl'odutivo, evitando o fumo
lhão de Voluntários da Pátria- �tllca]' eJ�� vúrifls. filmes da série - 6,20 único - às 8% horas

',neódissns,J tleozHnhe,
- SNES.

do Rio de Janeiro do 330 d� Tarz{l� e tambem, em "A fapdiia - Cr$ 6,,20 e 3,6�.
SRA. PEnHO LOPES VTETl{A .Provincia do Rio � do 44 Cor-

Barrett', ao lado de Norma Shca- ODEON _ Cr$ 6,20 único.

An'iversaria, ,amanhà, a· f'xrna. (' �SA& po Policial da mesma P{:ovin-: reI' e "Orgulho", com Greer Gat'- IM�E.RIAL e ROXY - Cr$
sra. d. I-lermosila Vieira, dign:;r es-

' , .L,�, ,,,.. da. ' I san. 5,00 unlCO. '

pôsa do deputado pessedista CeI. PRECISA-SE - Uma ('asa no / André Nilo Tadasco I
Em 12 de setembro de 1936 l\1UU· "LIVRE". Creanças maiol'es

Pedro Lopes Vieira. Dama lJiuita
eentro ])a1'a um casal In�lbi sem '

reen O'Sullivan se casou com John de 5 anos poderão entrar nas

filho.s. Preferivel com) jardim
-

d
estimada por sua multiplas amiza-I/AÇOUGUES

sessoes iurnas. )
.

!
ou quintal. Contrato para mn S

',leso l'C'c
..
eberá inullleras felicit'1(.,õe�. _ DO _

uspensas todas as entradas
, ou dois; anos. Tratar ii Rlla d f

flS qWlIS, respeitosamente, nos a<;50-, João Pinto n. 26. (Cabo Subma- POVO, POPULAR E MODELO
e avor.

damos.· Os m Ih Estudantes sem cader ·lE;tp.
riuo). . .

e ores es�abelecimentos no gênero npo gozaI'a-o d d 'dHIgIene absoluta. ArtIgos de primeira qualidade.
.

o eV1, O abati�
mento.

CASA FUNDADA EM 1929
t: maior org'a'1fAização em Secos, Molhados e Ferragens por atacado

Tem o prazer, de comunícar á sua distinta clientela, a abertura de sua Filial em.San­
tos, a qual encontra-se perfeitamente aparel hada para embarques marítimos € terrestres'.

Outrossim, comu��a também, que_ a' sua tradicional lista completa de preços. é pubU�
cada mensalmente no O Estado de Sao Pau lo", no ultimo domingo de cada mês enquan­
to que no jornal "A Tribuna", de Santos' a publícação é feita no 3° (terceiro) do�ing6 doe

cada mês.
Matriz

São Paklo
Rua Cantareira, 551

oaixa Postal, 3792

Enfl. Teleg. ''FURÃO''

Filial
Santos

Praça da Repúblíea, 56

Filial
São Paulo

F.:ua Teodoro Sampaio, 2871.

CINEMAS
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/

rife r-vosD.ebiU: PrOrrogad� o P!'ilZO de �Dsçrl�ão à busca ---�----coMPANHiA1'ÃíiANç!--jj�tBÃiílÃ�·�-··"---
! tados· Dírovoca'm p,elo mais 8nudoOO Bm1r"amsl�I�lbao Vbbvrj)l�t _ _F_u��:Ne�o�8�OTRA�:���!HIA

f"1 • Cifras do Balanço de 1944

11:1 He.ura.sthe.na.a A busca que a General Motors interessados todos os formulários e
CAPITAL E RESERVAS ��! 80.90U.60(i,3e

... do Brasil vem empreendendo. afim informações necessárias. Responsabildades '" 5.978.401.755,97
, C .. 67.(}53,245,30

de localizar o mais velho caminhão Os candidatos devem preenr-her Receita. . • . .. C�$'"
Chevrolct em serviço no país, 1:0:1- os formulários, declarando sea no- Ativo. . . . . . .. ...•.. 142.176.603,go

,

d 111e, endereço, a'110' e modelo ',1(,' ca- Sinistros pagos nos últimos 10 anos CC'r$r$ \18.687.816,30
tinua a esperta!' grande Interesse . «

.1' N Iid I'
- lT11'1111':;0, local e data c'm que fOI' Responsabilidades. .. 76.736.401.306,20

pUJ) rco. ovos pCll os (C tnSCTl- - a

- .

1 d 1 di ih feito O rcaistro de proprtedade, nu- Dire�ores:,
çao, encamm la os pe os istrí ui- �

- sÓ»-

dores de todo país, chegam em metro do motor e licenciamento pa- Dr. Pamphilo d'Utra Freire de Carvalho, Dr. Francisco de Sá,
ra 19·18, bem como o tipo de carga Anísio MaMOrra, Dr. Joaquim Barreto de Araújo e José Abreu .

grande numero aos escritórios da-

quela empresa, o que vem nrovar
a que tem sido submetido o veiculo.

� ., VALh ue J'l'uÁl
que há muito mais "vovôs" aluda Devem também fornecer prova de

I'roearem .a A.lfê_eia
rijos e bem dispostos do que se propriedade do veiculo anterior à

•

Pr

r
10 Feverelro de 1949. o�.to,

"OI �iméitOl sym'iflltotnas da imaginava. LIVn "'RIA �� LIVa...1t.Ul"'" Ir' Ào anuncia.r agora a prorrogaçáo I
.nA- "''', .

Ineurasthenia são geralmente a 1 Por este moti vo, decidiram 0<; ad- - ROa. ...do prazo para as mscrrçoes, a lie- elO.·

.
insomnía, pesadelos, irritabi1i� mtnistradores da General MoVws

neral M010rs do Brasil tornou pu- .•............••..........•. �."
-

'

PRO-3.·,-- RADIO GUANA-

Idade, dôres de eabeca-e ner- do Brasil prolongar até 31 de �fDi.( CAIXA
BARA, do Rio de Janeiro -

_I vosiam.o. Ao sentir q'u-IInu.... pro'XI'IUO o p' razo para recehimento
blico a rclaçâo dos juizes que da- .,

'.

r

-.. , 1.360 qurlóCl-CP-','" , oferece v.!::a.lid-......._ ...... ... " ,-

rão a decisão final na matéria. São
� "'li

.

d.eatas manifestações previne· de inscrições a esta original pes- eles os Srs. W. De Schryver, TiR.'
. so prêmio a quem lhe remeter a

i se contra· at auaa ccnsequea- quisa, a primeira de seu tipo jamais
PreCISa-Se ele um. �Xlge-se história, a notícia ou o faro

. eias. Trate�.e immediatÃnlen- feita no país
.Nogucira c W. H. L. Gundelach. to- c�.rta de recomendação � �e mais original e curioso, observa"

I ..
'

_....I •.
'

d
"

f� . F' , dos da General Motors do Brasil; e Fiança Escrever do proprio d sta L • �

O gI ...e.• eom ,llIli ..t-e.. ..","'tOt-; ee lato OI' em Março l11tl'IUO que a • .e- .' . O nes a regmo. pro rama
..

"t' -

•

di Na.
,- '-o

os Srs, OUo Penteado, da Firma Ot- punho para Pret�dente! CaI- "Copacabana Bluce" e
..o Es-;�SlJVO e_ lm�e ato.. l) neral Motors do Brasil anunciou su:..

,
C' d S- n� 1-' xa Postal, 126, dizendo Idade, tado" darão o resultado dêssetome drQea.'pcngoaas. Vl�l. _ .

. to Penteado & ia., c ao n.ll O, e

'r_ II' o remedió. ihdicaao' p8.,-a lDte�lça� -de �ocahzat o decano dos
Luiz Haas, da fir�a A. L. Ha{l_!_: & estado cívíl e pretensões. .

concurso mensal.
..�' 1

..-., c

th'
caminhões Chevrolet em uso no Cia de Belo Horizonte c 'I'eouoro •.•..... E

.

Rád' G,,,,,ua quer·cas�',de:ne.-\lra$ ema, .. .'1 ".,.,.

"

. ",. ' screvam para a 10 ua-

,1I"'lgonat. -.
-

:.t".; '. BIaSI, e oferecer em tI oca, ao !,CU SIlva da firma Teodoro Silva & Se- ricos quereis fícar aoara _ Avenl'da Treze de
. f '"VI. It ,revlgQr.. o"Qrcarulmo. . " .. "

.

l' d
'

'" ," ., �
a-u

.

i :restituindo' ao lr'eo:. •• (otÇM pI opnet�llo� {) eaçll a a fallHl.., -, ela., de Calnp'mas, Estado de SM 'J)c) modo 1.u:íl -elege-l '

. Maio, n. 23 _- 25° andar .,- Rio
i.,erdida.:� ·.-enetg·'a,d.:u\re1\. um camll1hao Chevrolet novo em Paulo, concessionários da G. M. B. F.�ei hoje uma inicriQão de Janeiro, contando o qüe sa....-

lt.qd� ... �.�� .:ti� . fol�a,. ín:ejr�meut� grátis. O

call1i-Illas praças acima citadas. O -C.redito Mutuo Predi8 bem, de trágico, de engr�?Çadu.
t, .,.:,.' "�'" ._;,: .... -",

nhao rehqllla sera conservado CG- - wi fora do comum, e candida-

'�.'. '�!V1.'...·'11':' ...aa1l.í ;o��:::: =:;�,:,o,!a�,��a�:: A vista e a prazo =;l� a=m:;�;�r��=áq,,;
''li ft� A unica exigência feita aos candi- t f d m f

A

t mp' do�< / � ... .� •
,

. Enrolamooto de motores, dillâmos e rans orma ores. que 01' coo e 1n .

r
.

datos é a do registro do caminhão
Instal,ação de luz e força. "Copacabana Clube" - de

.O.1'l,;�C:... ri .A'alo
'

antigo num dos inumeros distriliu'l-
Venda de motores, rádios e acessorios, outros aporelhos elé. SegUJ�da à sexta-feira, das 1·'t/1'J

':��� �'t'S :m.8 rJ .1�s;= dores GM espalhados pOI' tO(IO o tricos, artigos elétricos, etc. às -15,30 horas; e aos sábados�
- Brasil, e qne tem à disposição dos. Representa�es divet1sas, com exclusividade dos ínsllperáveis das 13,30 às 15 horas.

� ""'-.:-"'_ � receptores "SARATOGA", "INDIANA" e "MERCURY". Diretor do programa: Carlos

VENDE SE Dor motl·YO de d' A ELÉTRO· TÉCNICA Pallut..

-

..
mu; , aora Rua Tt-e. Silveira. 14 - Caixa Postal 193 - Fone 793.

• .

y ,. , «-

Grande área - de terreno jà cultivada
(Distante cerca de seis quilometros da capital-Bair-ro-Barreiros
Area de 142- metros de frente por 1.850 de fundos, incluindo

6 casas de madeira e uma de materi.al.
TRATAR:

• R'TA[O Domlfllo 1 ele Maio d. '.'9

I'

A F O R D favorece o incremento dos
• -I ",

transportes· em Santa Catarina
, .

DURANTE o CORRENTE MÊS DE' MAIO A FOR D ESTA FAZENDO UMA GRANDE REDUÇÃO NOS PREÇOS DAS

LEGíTIMAS PEÇAS DE AUTOMóVEIS E CAMINHõES, EM GERAL

Um justo a�ono para os seus amigos e fregueses
I

IRMÃOS AMIN
CONCESSIONÁRIOS para estaFORO.

RUA DUARTE SCHUTEL, 7 E 11 FONES: 1665 -- 1347

SANTA CATARINAFLORIANOPOtlS
� .... '. �

NAO DEIXE QUE o EX­
CESSO DE TRABALHO
OEBILITE o SEU OR­
GANISMO, PORQUE O
CANSAÇC ,HYSICO"

.
E INTEllECTUAl o
'LEVARA', FATALMEN­
TE.. li HEURlSTHENli

,.,._.......-.-_"!........._.__••-_-.-�•••-.-_....-.-...-.-••.-_-_-_
. ."..-.-.-....,....._-.-_,.",,_-._.-..rJ'f

iAviso aos
Ieítores

Casa Recem
consjruida
DE S o c U pA DA

RUA FFLIPE lYEVES
6xl0 mFtros, toda de

ri at,,�ial.
TRATAR NESTA REDAÇÃO

Guia do Paraná
Publica relacão dos comerciant.es e industriais com seus cnde­

i
recoso

Florianópolis - nesta redação ou Escritório I. de A L. Alves. Cada guia é vendido acomoannado de um mapa rodoviário
Barreiros - com o proprietário Mathias Iha.

.

Paran3 e Santa Catarina:
Blumenau' - com o sr. Christiano Knoll, no Hotel Cmzeiro. Red�ão: Rua Prudente de Moracs, n. 626. - Curitiba.

j
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Cabelos Brancos!

'Sinal de velhice
A Loção B"ilhanta faz .01-

'��ar a côr na.tural primitÍ1la
-'(calta,nhai 1a\1ra. doil'Clda ou

"flegra) am pOU1l0 tempo. Não
.. " �intura. Nãomancha!. não
"'·CUJO. O leu UlIO 'Iftnpo
EGcil a agradá•• l.

•

A Logão Brilhante utingu.
'->(lI calpal. o prurido. a, ••bor­
"I'háa a tôdall ae afeeçõ.. pc­
"raeitdriae do eebele, a'I.un
"Como combate a col.ici.. rti­
....italizando a. raiz.. ca�ilG.
"I'. Foi opro'fada pelo Depcar­
tQ)nento Nacional d. Saúde
P�blicQ.

Nunca despreze
,

O VALOR DA
BOA APARÊNCIA!

. i

í
�.

bem barbeado "',
estimado/

Apresente-se, todos

os dias, bem ,barbea­
do.

'

Isso lhe será :fá­

cil e econôrníco, se

usar sempre li melhor ,

das lâminas - a ínsu­

perávelGíllette Azul.

,I GUlette,

AZUL

... � ..................•••••••• '

..

FRAQUEZAS EM GERAL
VINHO CREOSOTADO
"SI)L-W.E I R A"

Segundo Recital .�rlístico promo- 3êêêêê@lr:::J�r=jêEj@êêêêF-l.s
vida pela Juventude Católica C 1 i c h é s

de Florianópolis
o Grêmio D_ Vital, anexo i:. Ju ra e Carlos Alberto da Silva em: Desenhista especializado em propaganda

;;�:�::Ui���ólicoa d(�es��o:�����:(�I!�� � f�nJ:�oit�n��' ace�����:fa��i(JI�'t� J,
,� Atend����:;��;:g��o;:teri01' _"

t .:
"

'

'�(

do programa de formação artis- a participação nessa noite artistico Publicidade em Radio - Jornais _ Revistas _ Folhetos
tica de seus membros, setores mas- ° Grêmio D. Vital fará cobrar Cr$ I'

Dr. MURICi, 1.009 "_ Caixa Postal, 775 _ CURITIBA
cu lino e feminino, fará realizai', no 5,00 por ingresso, revertendo o In-
próximo dia 2 de maio, com inicio

l
cro apurado, em prol da Caixa de :Jr'#lêE#êêêr#1r#1êr#Jr#Jêr#lêêr#J"r=-3-e­

ás 20 horas, nos salões do Clube Serviço Assistencial da Juventude
Doze de Agôsto, o seu Segundo Re- Católica, que, como é sabido, tem

J citaI:
em q�le serão apresentados ao a seu cargo, a assistência social do

publico, três grandes expoentes ar- Morro do Mocotó,
tisticos de nossa Terra: Fazemos um insistente apelo para

a pianista Suely. Veiga; que ° publico catarinense, cuia fi-
° soprano Lacy da CostaPereira; dalguia de coração é conhecida em

e ° tenor Carlos Alberto da Silva. todo o Território Nacional, nos dê
va. ' seu apôio, procurando adquirir
Estão programados para êsse Se-' seus ingressos, que estarão à venda,

gundo Recital da Juventude' Cató- ii Rua Felipe Schmidt n. 44.
lica, os seguintes numeras: Antecipando agradecimento-i;

1 a parte - Lacy da Costa Pereira Maria Odete Teixei!l"a, Secretária
a) Estrelita - Canção ,mexica-

na _ M. M. Ponce

>I""�-'
. r, Para todos os fins!/!

CLICHERIA PRóPRIA

Departamento de Saúde Pública
Plantôet

1 - Domingo - Farmácia Esperança - Rua Conselheiro
Mafra. '

7 - Sábado - Farmácia da Fé - Rua Felipe Schmidt.
8 � Domingo - Farmácia da Fé --"'" Rua Felipe Schmidt .
15 - Domingo - Farmácia Moderna - Rua João Pinto.
14 - Sábado - Farmácia Moderna - Rua João Píntó.
21 - Sábado :t- Farmácia Santo Antônio - Rua João

Pinto.
22 - Domingo - Farmácia Santo Antônio - Rua João

Pinto.
28 - Sábado - Farmácia Catarinense - Rua Trajano.
29 - Domingo - Farmácia Catarinense - RuaTrajano,
O serviço noturno será efetuado pelas Farmácias Santo

r
Antõnío e Noturna, sitas às ruas João Pinto e Trajano n. 17.

. A presente tabela não poderá ser alterada sem prévia au-

• torização dêste Departamento.
Departamento de Saúde Pública, 25 de abril de 1949.

Luiz Osvaldo d'Acampora, farmacêutico-fiscal.

Mês de Maio.

h) GUitarra Romana _

canção - Di Lazzaro
Tango

I'2'" parte - Suely Veiga ,

a5 Nocturne op. 9n. 2 - Chopin'
b) Valse op 70 n. 1 - Chopin
c) Concerto n. 1 - Tschaikowsky
d) Marcha Turca - Mozart
3a parte - Carlos Alberto da Silva
a) Quando a saudadc chega

Franz Lehar
h) Ay, Ay Ay - Perez Freise
4Q parte _ Lacy da Costa Perci-

Dr. (LARNO G.
GALLETTI

ADVOGADO
Crim•• ci_

Conetitulgao da Sool_catl••
NATURALIZAÇOEs

Ti-tul-OI Deo1tU'Gt6rlo.

CASA

I Compra-se uma de preferên­
cia com fundo para o mar.

Informações nesta redação

CASA MISCELANEA d'lt

,.
buidorll, dOI !R6:diol R.:C. /I,

Victor, V'ivula. e Dililco ••
Rua Conae1heiro·· Mqtn

E,critório a R•• i-d.."lc!a
RUI! Tu-ad<tnt.. e1.

J:"ONE •• Icsa

,
..

" .,;�i ,

-

�,i

•

�. �,' 4 :'\:i.. .' , -,

Pequen,os distúrbios- na il'!ifu�1a p<.ld;em, ser
os precur,>o,'es de má·. salÍrle. Obs'e'f've·os!

-� "

DO?nça cTonJ.ca - o mais'depT'imente intmi-
90 ao nomeml A vittma solTe anos seguidos.

Ajudá-la n08 negód,os de',ta,mll'ia é uma

das melh.ores formas para tim 'im.'àlido
,

ajudar-se a si mesmo.,
,

1 Pura protege,-s-e ', exames
,

médicos periódicGs.
É' tão simples, tão f$cil e custa ti.l3

"

Metade d.os doentes crônicos tem
menos de 45 anos.

Qu�ntas pessoas têm um inválido
na família? A'causa dessa invalidez"
pod-e ser o coração, câncer; perturba­
ção renal,' alta pressão sanguínea.
malária, disenteria ou vermes in­

testinais. Doenças crônicas são tão

comuns porque os primeiros sinto­
mas são, muitas vêzes, descuidados,
permitíndo sérios danos, antes de

começar o tratamento, Compete,
habitualmente, à mãe, perceber os

sinais de perigo e providencíar o

m-édico em tempo.

Se há um inválido em sua, casa,

deixe que êle tome parte ativa na

vida da lamina.Estar'ocupado, sentir'
queé querido e necessário, levanta
admíràveímente omoral do enfêrmo.

pouco, proteger -se-e aos seus coatre
a invalidez parcial .ou completa.
l<....aça Um examemédico,.anúlllm€Ánte,_
seus filhos devem fazê-lo duas vê­
zes ao ano, .Assím, seu 'médico pó­
derá perceber, antes que você as

note, doenças que podem resultar
em meses ou anos, de horrfveís
sofrimentos. li: a única forma de

proteger sua 'famíl�a. Portanto,
marque ímedíatamente hora para ir

ao médico.

.:
I.

Por mais séria que seja a doença,
o paciente não precisa sentir-se

semi-morto, Inútil;" vendo apenas
passarem as horas. pelo fato de ser

inválido. Colaborando com seu mé­

dico, você pode promover tratamen­
tos e exercícios que o farão sentir­
se melhor.

• VoeI! verá o nome SQUIBB nas prateleiras de sua farmácia.
Nas receitas do seu médico também. Porque SQÚIBB é um

dos maiores fabricantes do mundo, de penic!!ina, estl'eptomi­
,cina, vitaminas, anestésicos, hormônios e outros medicamentas

Teceitados' pelo seu médico. para l'estabelecer ou conservar sua

'saúde, Desde 1858 as Laboratót lOS de Pesquisas SQUIBB têm

descoberto, aperfeiçoado e produzido medicamentos para

,melhorar o padrão de saúde e aliviar O SOfrimento humano.

SQUIBBl
I
l'

,\
1,

DESDE 1851

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Avai x Figueirense, esta tarde,
Sindicato dos Estivadores, no

Franqueado ao publico o ingresso ..
---� Várias

extrêias nas duas equipes
'Como parte .das comemora-

I de seus valores. I Não deixem de assistir o gran-
ções do "Dia do Trabal�o", Pl:O- Salvo modiricações d� úl tiJ:�a :ide match de hoj e.
<movídas .p:la. I?elegacla Régio- hora, os quadros jogarao aSSIm 'A PARTIDA PRELIMINAR DA
nal. do Mlmst�no do Tr�b.alho, formados: .

I TARDE DE HOJE
tera lugar, hoje, no estádio da

. . .

- .

. .' .

F. C.D., com início marcado pa-;
Avai: .AdOlfI:r:-ho, Fateco �,?an- .

A partida preliminar �:s�a
ra s 1530 horas o sensacional da; QUldo, JaIr e Boos; Bltll1ho,. tarde em comemoraçao ao DIa

e e�pera'do embate futebolistico Nizeta, Augusto, Niltinho e Saul, do Trabalho", segundo infor­

entre as equipes' do Avaí e do Fi- Figueirense: Mafra, Garcia e mou-nos a Delegacia Regional
" gueírense, os tradicionais riv�is �oraci;. �inela, s�ntos e Gas-

, d? Ministério do Trabalho, �erá
de todos os-tempos, em disputa tao; �ello, . Leomdas, Sespede',.dIsputa�a entre duas equipes

da Taça "Sindicato dós l<;stiva- Brauho e Machado. trabalhlsta�� __

dores".
.

Toda a cidade vibra com a Jair
realízação da monumental pele­
ja entre alví-celestes e alvi-ne­
gros, esperando-se a' maior as­

sistência na praça desportiva da
rua Bocaiuva, visto que O in­
gresso será franco.
Várias atrações serão aprecia­

das no cotejo de logo mais. No
Figueirense extrearão' o ex­

avaiano Braulio e os gauchos
Garcia, Santos, Leoriidas, Sespe­
de e Machado.
O Avaí possue um esquadrão

respeitavel e hoje irá ao grama­
do para demonstrar a pujança

em d-ispula
EstádiO da

promete bnlhar nu «Derby»
futebolístico de hoje

o ingresso de Jair nas hotes seío tornou-se realidade e hoje
avaianas passou quasi que des- ei-Io ao lado de Boos e Quido,
percebido pela crônica local. O formando uma poderosa linha

excelente "pivot" tão logo ter- intermediária. Jair está mesmo

mínoú seus compromissos com "prá cabeça". Ele vem se estor­

o Figueirense realizou um Jogo çando sobremaneira nos ensaios

pelo Avaí frente ao seu ex-clu-) e jogo�, tudo ==-= que llÍ3.0

be, agradando SUa conduta no tardara a readquirir sua forma

gramado. Jair estava há muito antiga quando era considerado

propenso a defender as cores o principal defensor do pavilhão {
do grêmio presidido pelo dr. alvi-negro.

. .

tJoão Batista Bonnassís. Seu d�" O ótimo centro-médio hoje

te-,rá ocasião de fazer valer sua
--------------------...:._----�������......===�-�"--'----

admirável classe. Com Boos à

esquerda e Q'..1ido à direita Jair Itudo fará para impedir as in­

ves�idas dos dianteiros do Fi-Igueirense.
Na foto acima o vemos com

àjjaqueta .do Figueirense, a qual
trocou pelas cores' alvi-azues do
"Leão da Ilha".

- ADO'LFINHO, guardião. do Avaí

Direção de PEDRO PAULO MACHADO

da Taca
F ,"fi D."...

.r-
GASTÃO, médio alvi-negro "'l"""

DOMINGO PRóXIMO O TOR··

NElO-INíCIO DO CAMPEONA­
TO CITADINO DE FUTEBOL

Conforme determínou o De­

, I partamento de Futebol da F: ?
D. está marcado para ° proxr-

\ '0' domingo. no estádio da rua.
n

' .

B\ caiuva, a inauguração da

Q. -rpeonato . Citadino de Fute-,
Can

'a categoria de profissionais�
bolo" realização do ímprescrot­
com�, 'leio início.
vel to!\, srnana os clubes concor­
Esta s, râo os ultimos retoques;

rentes da. sacional disputa.
para a sen

de Ciclismo da Cidade·

-�
dadet!l pelo nasel•••

Muitas feliei\ 110 I
to de seu filhht, �ça. que o melh4l1>
Mas. não esum ·teu "PIMPOLHO""

presente para j), �" do CR1i:DIT(}
é UMa e ..AI"""'c"t&,
MUTUO PREDIAL.. '

_j.
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



"

Dr. Milton Simone
Pereira

DR. LINS NEVES
Diretor da Maternidade e médico do

Hospital de Caridade

CLINICA DE SENHORAS - CI­

RURGIA PARTOS

Diagnóstico, controle- e tratamento

Npec��izado da gravidês. Dístur­

�jos da adolescência e da menopau­
... Pertubações menstruais, j_ 'l�1�.

mações e tumores do aparelho geuí­
I� feminino.

��rações do utero, ovários, trem­
.'ps, apendice, hérnias,

-

vàrfzes, etc:
.

Cirurgia plástica do perineo (ru­
bras)
ASSISTENCIA AO_PARTO E Ot'E­

RAÇõES OBSTÉTRICAS
Doenças glandulares, tiroide, ovi­

rios_., hipopise, etc.)
V.taturbios nervosos - Esterililiade
- Regimes.
Consultório R. João Pinto, 7 - Tel,
1.461

.

Besíd. R. 7 de Setembro - Edíf,
Cruz e Souza - Tel. 846.

Da POLYDORO ERNANI DE S

THIAGO
Médico _e parteb-o

Do Hospital de Cartdade de Flo­

rianópolis. Assistente da

Maternidade
IDoenças dos órgãos internos, es se­

eialmente do coração e vasos

Doenças da tiroide e demais gIan­
dulas internas

CI10lea e círurgía de senhoras

-,....@ Partos

-t1;;;;SIOTERAPIA - ELECTROCAR­
fi'ilIOGRAFIA - METABOLIS�O

BASAL
IOIURIO DE CONSULTAS � -

Díàríamente das 15 às 19 ho­
ras.

CONSULTóRIO:
Rua Vital' Meireles D. 18

Fone manual 1.702
RESIDÊNCIA:

Avenida Trompowski 82
Fone manual 76ft

Dr. Mário We.dh....
�llIica médica de adultos e eriulÇU
ronsultórlo - Rua João Pinto, 16

Telef. M. 769
Collsulta das 4 ia II hora

lleeidência: Felipe Schmidt L II.
rfelef. 8'1:1

• • •

DOENÇAS E OP�RAÇÕES
DE ""'

OLHOS-OUVIDO-NARIZ
GARGANTA

(Cabeça-Pescoço-Boca)
DR. J. ARAUJO

Assistente do Prof. Sanson,
do Rio de Janeiro.
Diplomado em Bronco-eso�

fagologia, em Buenos Ayres e
Montevidéo pelo Prof. Cheva­
lier Jackson, dOE; J!;stados Uni..
dos.

'

i

Opera-ções de catarata, dos
vesgos, receita de oculos etc.

_

.

Operação do- Bocío (papo),
do lábio e céu da boca fendidos
de nascença. Tratamento cli­
nico cirúrgico das amídalas,
das sin)usi�es, das purgações
dos ouvidos, da obstrução na-
sal, etc.

_, ___-

Rua Nunes Machado', 20 Fo..

-ne 1.447 .

LOJA DAS CnSEMIRIS
Especializada em artigos para

homens
RECEBEU
ClONAIS
MANTEM

VARIADO SORTIMENTO DE CASEMlRAS NA­
E INGLESAS PARA HOMENS E SENI;lORAS.
PERMANENTE ESTOQUE DE ROUPAS F'EITAS

PARA HOMENS
ARMARINHo' EM GERAL - CAPAS, CAMISAS, GRAVA­

TAS, PIJAMAS, CHAPEUS, ETC.

Tudo pelo menor preço da praça
Faça uma visita à sessa Casa e verifique

nossos preços e artigos

7

RADIOTERAPIA
RAIOS X

DR. ANTôNiO MODESTO
Atende, diàriamenle, no Hospital de Caridade

Df. Alvaro de- Carval�o
Doenças de Crianças

Consultorio: RUa Tenente

�l�eira, 29

�orário de consultas: 9 ás 11
Médl�o _

hs.
Sábados: 14 ás 17 hs.

Clinica Cirurgica
Molestias de Senhoras

CIRURGIA GERAL
I)os Serviços dos Professores Bene- Cirurgia geral _- Doenças de Senho-

dieto Montenegro ·e Piragibe No-. ras - Proctologia
gueira (São Paulo) Eletricidade Médica

Consultas: Das'14 ás 17 horas Consultório: Rua Vitor Meireles n.

Rua Fernando Machado, 10 28 - Telefone·1.307
Consultas: As 11,30 horas e à tar­

de das 15 horas em diante

Residência: Rua Vidal Ramos n.

65 - Telefone 1.422.

Dr. Guerreiro da
Fonseca

... . �

PLANTANDO DA
Tem V. S. pomar, jardim e ne­

cessíta de árvores frutriferas e
flores?
Peça catalogo, nesta praça,

com J. Costa à Rua Jerônimo
Coelho nO 2

�os CO�l��
DO TRABALHO -4

SeOE: SOCIAIo.!

PORTO ALEGRE

RUA VOLONTÃRIOS DA PÁTRIA N.· 68 • 1.° ANDAR

CJHX ... ·POliTAL.583 • TELEFONE 664(1 - TEI.EGIl,.MAS: .I'ROTECTORA·

Agencia Beral para 8ta. Catarina
Ilua Felip. Schmidt. 22 - Sob.

Caixa Postal. 69 - Ter. "Protectora" - FLORIANOPOLIS

II C A P I T· A· L A R II
Sociedade de sõrteíos e seguros contra acidentes pessoais, conce­

dendo mais outros beneficios de caráter assistencial.
Representante em Florianópolis:

PEDRO NUNES
Rua 24 de Maio 801 (Estreito)
Sorteios mensais, mediante mensalidade de CrI 20,00 além da íóÚl

Inicial de Cr$ lll,oo apenas.
Participação aos laera

�.._"",",.,. - _ _-- - --- -.-.-.,.._._-..- _.

Pedimos aos nossos distintos leitores, o obséquio de preencher o

coupon abaixo e remetê-lo à nossa Redação, afim de completarmos
quanto antes, o nosso Cadastro Social.
Nome .

Rua ...............• Est. Civil •...•......•.• D. Nasc. . .•......... ,

Mãe _ .........•....• ,... •••••••••.. . .

Pai. •..... ...•.... . ....•.. , ..

Emprego ou Cargo ......•........... •.•.•... . .

Cargo do Pai (mãe) .........•.. •.......•... ........• • .•••.•...•.

Observo •.••.••.....•..••••.•••••••••••••.••••••••• ..

.. . .. . . . . . . . . . . . . . . . .. . . .. .. . . ...)

I ii/"( Pf)()/)(/TO DA .rI1QTf.A.III/J-·COIf. E !êfillRDI
. IT�d.í �

Iheiro da i1W1traC)llo lHIiIrJa.�
lhe. em lUIIável pto" 1UII ...u.. de
ucelente aperitivo .&:N01'. t.a...
_ V. Sia. d. _lar.lID ........
...' "i'8ntUeza:ESTEÉTAIf- .

BFI'1 O I1EU APERITIVO
v -

PREDILETlJl

,

As águas do mar não constituem'
perigo para a conservação dos Mo­
tores JOHNSON Sea Horse pois to>
dos êles, antes de sair da fábrlca,
são tratados por um processo espe­
cial, idealizado e executado para'
proteger as partes metálicas contra

lOS
efeitos corrosivos da água salga­

da. Distribuidores Comércio �
Transportes C. Ramos S. A. - João­

I Pinto, 9.

ri to' .,.�� \� l.

-�",;
..

Especialista
Efetivo do Hospital de
Caridade

Ü"UVIDOS - NARIZ e GAR­
GANTA

Tratamento e Operações
Residência: Felipe Sclnnidt, 99

Telefone: 1.560
Consultas: Pela manhã no Hospital
A tarde: Rua Visconde de Ouro
Preto n. 2.
Horário: Das 14 ás 17 horas.

DR. NEWTON d'AVILA

CUnica Médieá e Cirúrgica elo

DR. AUJOR LUZ
Médico-Operador-Parteiro

Doenças internas de Adultos e

Crianças
Alta Cirurgia - Cirurgia Geral -

Doenças de Senhoras - Partos -

Vias Urinárias - Rjns - Coração
:_ Pulmões

-

- Estomago - Figad:>
Tratamento da Tuberculose

Raios X - Eletrocardiografia
Praça Pereira e Oliveira (atriz do

Tribunal) Roa: Santos Dumont, D. 8.
Con81lltas das 9 ás 12 e das :I ás fl

__ Fone 841. PLORIANltPOLIS

Dr. Roldão COU."
CIRURGIA GERAL -- ALTA CI·
ll:URGA - MOLltSTIAS DE S,,"

NHORAS - PARTOS
•

)formado peJa Faculdade de Medi·
ema da Uni..ersidade de Slo Paulo.
onde foi as.istente por vário. anila do
Serviço Cirúrgico do Prof. AlIpio

Corrna Neto
Cirurgia do estômago e via. eirc:ula·
RI intestinos delg;odo e groslo, tírol·

de. rins, próstata, be�iga. utern.
ovllriol e trompas. Vat1cocele, hidro­

cele, varize!I e hernas,
Consultas: Da. 3 ii S horas, , rua

Felipe Scbmidt, 21 (alto. d. CaIA
Paraíso). Telef. 1.598

Ite.idência: Rua Esteves Junior. 170;
Telef. M. 764

Dr. r••lo. Foat.
Clínico e operador

eo...ultório: Rua Vitor Mmrelee. 16.
Telefone: 1.405

ConruIt88 da. 10 á. 12 e dai 14 .,
15 hra. Residência: Rua Blume.....

22. - Telefone:. 1.6211

Dr. M. S. CanlcUII
CliDicá exclusivamente de eriIInllU

Rua Saldanha Marinho, 10
Telefolle Mo 13:1

-

DR.-A� SANTAELA-
(Formado pela Faculdade 'Nacio­
nal de Medicina da Universidade

do Brasil)
IIUdlco por concurso da Assistên­
cia a fôsicopatas do Distrito

Federal
&x-interno de Hospital P�lqulA·
trlco e Manicômio Judlcié.rio

da Capital Federal
Ex-interno da Santa Casa de Ui·
sericórdla do Rio de Janeiro
OLíNICA M:tDICA - DOENCAS

NERVOSAS
Oonsult15rlo: Edifício Amélia

Net.o - Sala 3.
ResIdência: Rua Alvaro de oar­

Yalho, 70.
Das 15 às 18 horas

Telefone:
Oonsultório - 1.208.
Residência 1.305.

lAcervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



FlorlanÓDolb,

'or�a po'licial das
Nacões Unidas

. impressionados os
lamentares federais

Bem

Rio, 30 (A.N.) - Notícias VÜ1- i

d8S de Timbó, no Estado de San··1 (laiaL Os>. parlamentares têm'
t::t Catarina, informam que a I auscultado as opiniões de todas'
caravana de parlamentares, ora 'I' as classes sociais, mostranuo-se ,

em visita ao Vale do Itajai, dei-: ímpresstonados com o progresso
xou Blumenau, visitando !1 \;i-I que têm verificado naquela rE-'
la. de Ascurra e a cidade, de 1n- I �ião.

1

FIushmg. 30 (U. P.) - Por 47 votos

contra 6 I' uma. abstenção, 'da Li]Jeréria,
a Assembléia Geral da ONU aprovou o

estabelecírnento de um Comitê, compos­
to de 14 nações, para estudar- o pedido
do secretário geral da ONU, sr. Trygve
Lie, para criação de 'uma fôrça policial
especial das Nações Un idas. O delegado
soviético. Jacob Malik, dirígfndo a vígo-
rosa oposição comunista, declarou que .

H
.

-

h
-

dtal decisão é apenas outra medida apoia·. OJ� e aman a DO passa o
da pelos Estados Unidos para violar a

Carta Orgânica da ONU. Denunciou o 1 ° DE MAIO -em 1.850, no R'io de Ja-·
fato de que tal fôrça policial estaria A data de hoje recorda-nos neíro, faleceu o grande esta-
equipada com armas de pequeno porte que: dista Bernardo Pereira de Vas­
e veículos blindados.

_ em 1.500, Pêro Vaz de concelos, nascido em Ouro'Trygve tomou. a palavra para respon-
Caminha escreve ao Rei D Preto, então Vila Rica, em 27der às declaraçõ=s soviéticas e disse que . '"'

apenas havia solicitado meios para pro- Manuel narrando o descobri- de Agôsto de 1.795;
teger os membros de missões da ONU, mento da Ilha de Vera Cruz, - em 1.865, em Buenos:
em investigações locais e salvaguardar depois Terra de Santa Cruz e Aires, foi assinado o tratadosua atuação. Acrescentou que êle pró- Brasil;

,

de aliança entre o Brasil, Re--prio havia proposto tal medida e não os _

Estados Unidos. O projetado Comitê es-
- em 1.625, o exercito de D. pública Argentw.a e a Banda.

tarIa integrado pela Grâ-Bretanha, Bra· Fradíque de Toledo ocupa a' Oriental do Uruguai, contra. o
síl, Estados U�idos', França, Rússia, Chi- cidade da Bahia, libertada do' ditador Francisco Solano Lc-
na, Austrália, Colômbía, Tchescoslová- domínio holandes; I pes;quia. Grécia, Haiti, Pakistão, Polônia e

Suécia. Sua função seria investigar to-
- em 1.526, arribou ao por- - em 1.868, o Major Almeí- _

pllill_-------�_•.-. dos Os assuntos pertinentes ao estabele- to dos Patos a náu "São Ga- da Corte-Real, com o 250 B�E �

:-. __ ,,111. /0/1 . �imento de uma f�rc:..a; .po.licial d�oo.a briel': sob 0. co:?ando de D. talhão. de Voluntários, deITO'
117 wzeJ11V....... a.OOO J?omens e prestar ll1fo.�maçoes so-

Rodngo d'Acuna; tou uma força paraguaia;,,(' .-cu4l'ii71le/FUT.i. �:e ;r���r:��UdOS à Assembléia no- ou to-

f!' _ em 1.632, o Coronel ho- _ em 1.868, no Rio de Ja-
�ue 5(eenvl-crÍduPo4iiIl' landes Waerdenburch, guiado neiro, faleceu de moléstia con-

por Domingos Calabar, saquea traída em campanha, o Te-

Carta a" estiara do IIguaracú; nente-coronet de Infantaria1'U
I

- em 1.778, assumiu o go- II Francisco Maria dos Guima-

desfl-notá-ri"o verno desta então Capítanía.] rães Peixoto, .nascído a bordo
.'

em terra firme, o Coronel Vei- da náu "Pedro I", 'em águas daVinda de Laguna, destinada
.

à
ga Cabral da Camara.; I Bahia, a 12 de Marcode 1.826.srta, Zélia, acha-se nesta redação,
_ em 1.633, faleceu no Reci-I Foi um dos mais

o

brilhantes.uma carta, enderaçada aos cuida- .

d f
.

fe, em consequencia e. err- oficiais que tem tido <O Exér-dos das oficinas dêste periódico. mentes recebidos diante do Ar- cito Brasileiro, tendo sido feComo nos é estranha a destir.atá- 1 1 d Lraíal, o Coronel 1.0 an es au- rido no ataque a Paissandú, no
1'ens van Rembach, sendo subs- Paraguai;

.
-,

títuído no comando em chefe ....:.;_ em 1.876, a Vila de Ita­
pelo alemão .Siegemundt. von jaí, neste Estado, foi elevada a

Bchkoppe. categoria de Cidade;
- 'em 1.808, D. João dirigiu, - em 1.887, foi fundado em

do Rio de Janeiro, um maní- Camboriú, neste Estado, um
festa aos governos 'das nações clube republicano, sob a pre­até 14 amigas, expondo os motivos srdencia de Manoel Anastacío
da transferência da corte por- Pereira;

.

tugueza para o Brasil e decla- - em 1.889, ainda no regi-
rando guerra a Napoleão. me imperial, nasceu Candido

- em 1.819, em Piratinin Caldas, atualmente Genera1
(Missões) travou-se renhido de Divisão do Exército. �».:­
combate entre tropas do Te- nosso conterraneo é uma dres·'
nente-coronél Arouche e Coro- mais destacadas figuras do
nél Aridrés Artigas; Exército Brasileiro;
- em.1.829, em Macejama, - em 1.935, eleito, tomou

Ceará, nasceu José de Alencar, posse do Governo deste Esta­
vindo a falecer no Rio de Ja- do o Dr. Nereu de Oliveira Ra
neiro em 12. de Dezem"Qro de mos, atualmente Vice-presi.
1.877; dente da República; ,.I

- em 1.833, foi creado, por - ,em 1.942, o navio da nos'
resolução desta dat.a, o muni- sa Marinha Mercante "Par
cipio de São José, neste Esta-
do; Cont;nva na ·Sa' pago
.....,-_- -.- .- _ -_,._-_- -_-.._..-_._,-.-.-.-."._..-.-. .",._-..,.-.-.-_ -_-.-_.,.

ele Maio de '949

Regressou, ante-ontem. do Montevidéu,
o Minis1ro BODorio Monteiro

I,
; I Explicações sôbre o incidente na Câmara

Deputados do Uruguai
dos

I

I
I
r
,I

Rio. 30 (A. N.) - Regressou ôn­

tem, de Montevideu, onde, chefiando

-a delegação do Brasil, participou
"ia Conferência Internacional do

trab�l1lO ,o professor Honório Mon­

teiro, ministro do Trabalho, Indus­

tria e Comércio. Em 511a corupa­

nhia vieram os srs. Evaldo Lodi,
:representante dos empregadores no

conclave, Vieira de Melo, acessor

técnico e Paulo de Castro, secre­

tário do ministro. No aeroporto o

professor Honório Monteiro foi 81-

vo de expressiva homenagem por

parte de grande numero de arni­

g<YB. e' lideres sindicais que ali se

encontravam, juntamente com re­

presentantes da Câmara dos Depu­
tados dentre os quais os srs. Ma­

nnel Novais, Juraci :"lagalhãe,;; e

outros.

Após a sua chegada ao miu isté­

rio, o professor Honório �{C)ntl'lro

reuniu os jornalistas e prestou In­

formações sôbre o incidente ocor­

rido na Câmara dos Deputados do

Uruguai. O professor Honório MGn­

teiro declarou que aproveit'lndo a

visita ao Uruguai, percorrera o pa­

lácio do legíslatívo, onde" na oca­

sião, se realizava uma sessão eX­

traordinária do Congresso, para de­

bater a lei agrada. Sabedores de

que ja se encontrava o ministro de

"rrabalho do Brasil, vários pnrIa­
mentares apresentaram propostas
no sentido de que a reunião fosse

suspensa, para que se pudesse rece­

bê-lo com as honras protocolares.
A bancada comunista, porém, cons­
tituida por cinco deputados, dos

.tluais apenas quatro estavam pre­

sentes, se .opuseram tenazmente à

aprovaç:âo, ·acusando o ministro de

faseista e ·reacionário, opressoI' do

operariad.o. Estabeleceu-se vivo de­

bate, sendo :afinal sido aprovada a

.proposta por maioria esmagadora,
com excepção dos deputados comu­

nistas. I�gressahdo no recinto en­

tre prolongados aplausos, o minis­

tro sentou-se :a mesa. Então,. um

dos deputddos ,comunistas pediu a

palavra pela <ordem e, com surpre­

sa geral, dirí!g'ru violentos ataques
'it sua pessoa. <0 presidente da Casa

fe.z sentir ao parlamentar, lnter­

:rompendo-o, tratar-se de uma ses­

sãv protocolar, razão pela qual êic

estava impedido de continuar. Não

obstante e apesar de advertido vá·

rias vezes, o orador prosseguiu p�'o_
vocando protestos das demais ban­

eadas. De acôrdo com o Regimento
� continuou o ministro Honóriü
Monteiro I o presidente cassou­

lhe a palavra e infimou-o a tlei­

�,ar o recinto, no ([ue foi desobede­

eirJo. Houve então uma troca de

llaiavl'as ásperas entre o presidente
e- o comunista, resultando dai a re­

til'ada dêste ultimo, pela força, pe­
lQ sargento da guarda. A Câmara
�f)ntinuou os seus tra.balhos, tende
sido dada ii. palavra ao ministro

(lo Trabalho, que poude então pro­

ferir o seu d·Íscurso. O sr. Honório

Monteiro, frizou aos jornalista,; .. ha­

V.er sido recebido no Uruguai r;om

r
r

:r
J
i'

I
I·
I

um carinho desvanecedor, tanto

por parte do govêrno coma do Ie­

gislativo e povo. A propósito do

incidente, disse tratar-se apenas de

uma manifestação comunista de de­

sagrado que, por sinal, em nada o

desagradou nem comprometejr a

excelente Únpressâo que trazl; da
. .

democracia uruguaia.

ria, pedimos sua presença aqui, Io­
ga, para receber a missiva que lhe
foi dirigida.

SERVIÇO DE METEO­
ROLOGIA

Previsão do Tempo,
horas do dia 10.
Tempo: Bom.
Temperatura: Estavel.
Ventos: De Nordeste a Sues-

te, frescos.
Temperaturas extremas de

hoje: Máxima 24,2. Minima
17,8.Fino cremo PRE TO • MARRON

SOLADO DE BORRACHA
Oe37a44 - Cril. 145.- Rádio Guaruj,á

Dentro de breves dias, a

Z Y J-7 RÁDIO.GUARUJÃ,
desta capital, esta.rá irradi-
ando com energia própria,
nos horários de 8 às 14 ê

16 às 22 horas.

OFERTA ESPECIAL DA

------

cS'-rJUI\�ry
ru. TIRAOENTES,19F lO i la nópollS

\

Inaugurou-s8. ontem, em Bolaoia, a Ia
Conferência Brasileira de Imigração

e Colonização

Si vis pacem para bellm - é um provérbio tão
sovadamente citado, nestes apreensivos e conturbados
tempos de. vai-não-vai, qu.e a gente até sent� remorso·'

em repetí-Io. Na realidade o velho brocardo condensa
verdade profunda, colhida à história e à experimenta- ..

ção. O que está evitando novo rompe-rasga mundial
é a imprevisível capacidade de destruição dos futuros
e prováveis litigantes. Enquanto houv�r êsse respeito
recíproco, a paz fará footing pelo universo. O perigo de '

que venha a quebrar-se essa cordial inimizade entre
as teses ocidental e oriental está no empenho �os pa- .

cifistas e nos congressos de paz e cultura. É que 0&­
líderes da harmonia mundial e os· convencionais das"
conferências pacificadoras, no geral, são criaturas bo­
nissimas, amantes do próximo e que proclamam o 'va­
lor vitaminaso das efusões, com exclusão das do pró­
prio sangue.

Essa elite de' gente fraterna aceita o rifão si vis
pacem p�U'a bellum. Não no quer, todavia, materia-·
lizado .• Nada de explosivos atômicos, de propulsões a

jato, de opacidades gasosas. O conselho dos romanos'
deve ser compreendido subjetivamente. O que, a juizo,
deles, deve ser preparado não é a guerra - que atual-,·
mente não interessa à Rússia - mas o espírito do po-'
voo Em se precavendo para a guerra, as nações garap-­
tirão a paz ou a vitória. Em cruzando os braços e per-'
mitindo o trabalho dos pacifistas, estarão os países:
construindo os seus cavalos de Troia. É por isso que os

comunistas q_uando se batem pelos congressos de paz,
avançam todos os sinais:' assaltam a propriedade
alheia, esmurram, quebram cadeiras e garrafas na ca­

beca dos mantenedo'res da ordem, dão tiros e enchem
os hospitais. Em nome da paz não há violência que nãO';
cometam. Vão ao limite de se imolarem, evangélica­
mente. O jogo está claro .Se quisermos manter nossa

liberdade e nossa democracia - unamos-nos. Será.
êsse o modo de evitarmos que êles, afinal, nos insulter­
com o seu requiescat· in pacem.

GUILHERME TAL

R.io, 30 (A. N.) - Hoje, às 16 horas,
será inaugurada mi sede do Jockey Clu·
be de Goiânia, a la Conferência Brasi­
leira de Imigração e Colonização.

Os Estados da Bahia, Minas, Ceará,
Espirito Santo, Pará, Paraiba, Pernam­

buco, Santa Catarina, São Paulo, Sergio
pe e Território do Acre tomarão part�
nos trabalhos da Conferência, através
de seus delegad-os. Mato Grosso, Goiás e

Maranhão, ·que também comparecerão,
'terão suas delegações chefiadas pelos
próprios governadores. Por outl:0 lado,
representantes de órgãos do govêrno,
entre êles dos Ministérios do Trabalho,

Exterior, assim como membros da qrga'lnizaçll.o Intel'nacional de Refugiados,
entidades particulares ·'desta. capital e Idos Estados, senadores, deputados, ve·

readores mUl1lClpalS, além de delega.
çOes da Bélgica, Estados Unidos, Holan­
'da, Itália, Portugal e da Nunciatura
Apostólica, tomarão pal'te no certame,
oferecendo ao mesmo valiosa c·ontl'ibui.
ção.

Agricultura, Viação, Educaçâo, Guerra ·e Agricultura.

o presidente da República, na impos· ,

sibiliclade de comparecer, será represen.
tado na Conferência de Goiânia pelo sr.

Daniel de Carvalho, titular da pasta da

\

OONVITm
A MODELAR convida a digna população de Flo­

rianópolis para uma visita ao seu estabelecimento, qUI?
acaba de receber as últimas novidades para o inverno
por preços que constituirão a sensação da época.

Trajàno 7 - Fone 1.151.

PARA fER.lDAS,
E C Z E MAS,

INFLIAMArÇOE5,
COCEIRAS,
f R E R A 5,

.;
•

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


